No coração da Igreja

A IGREJA LOCAL
 No passado Domingo, celebrámos o dia da Igreja diocesana de Leiria-Fátima. Tomámos consciência da família espiritual a que pertencemos, rezámos com ela e por ela, vivemos a comunhão na partilha da mesma fé e do amor de Cristo. Se “não é bom que o homem esteja só”, como ouvíamos na palavra de Deus, também podemos afirmar que não é bom que o cristão esteja só. A comunhão com os outros cristãos, na comunidade eclesial, é parte integrante da sua identidade de discípulo de Cristo.

A Igreja não é simplesmente uma organização religiosa prestadora de serviços. Quem a entender assim desvirtua-a na sua natureza e não a compreende verdadeiramente. Ela nasce de Deus, é obra d’Ele por meio de Cristo e do Espírito. Ele santifica os homens, adopta-os como filhos, torna-os participantes da vida de Seu Filho, renova-os com o dom do Espírito e constituiu-os em comunidade. Forma com eles a Sua família, une-os em fraternidade para partilharem a vida e a fé, a ajudarem-se mutuamente, e encontrarem-se em cada domingo para celebrarem “o memorial de Cristo”.

A oração da “missa pela Igreja local” exprime em poucas frases a visão de fé sobre a Igreja que é a nossa casa, a nossa família, está na nossa aldeia ou bairro, na nossa cidade e na nossa região. É a Igreja local: a nossa comunidade, a paróquia, a diocese. Esta última é a mais completa: nela se manifesta “a Igreja una, santa, católica e apostólica”. Nela portanto se torna visível e próxima de nós a Igreja de Cristo no seu mistério, com toda a sua qualidade e riqueza espiritual. A referida oração diz que ela e todas as outras são “peregrinas por toda a terra”. A Igreja está no mundo e no tempo, mas não lhes pertence, está em caminho para a sua Pátria, o Céu. Nela se encontram as mesmas qualidades que definem a Igreja de Cristo: a unidade, a santidade, a catolicidade e apostolicidade, como graças de Deus e acção do seu Espírito.

Chama-lhe “comunidade dos fiéis, unida ao seu pastor”. O seu verdadeiro pastor é Cristo, que é quem verdadeiramente a congrega. Mas Ele tem no Bispo um ministro, um servidor que, em seu nome e por graça d’Ele, exerce o ministério pastoral para conduzir e governar a porção do povo de Deus que lhe está confiada. É uma comunidade de fiéis grande, com umas três centenas de milhar de fiéis, mas o bispo constitui o sinal de unidade entre todos. Estar unido ao bispo é pertencer à Igreja.

Esta comunidade, diz a mesma oração, é “congregada no Espírito pelo Evangelho e pela Eucaristia”. Aqui se mencionam os grande factores que geram, fazem crescer e alimentam a Igreja, cada Igreja local: o Evangelho e a Eucaristia. Mas estes meios só congregam a Igreja mediante o Espírito, isto é, na medida em que o Espírito Santo se torna presente e actua. Não basta o trabalho dos homens, por mais talentosos que eles sejam. É preciso contar com o Espírito Santo. É Ele quem dá vida ao Evangelho e faz com que ele toque o coração dos homens e acenda neles a fé e desperte o amor. É igualmente Ele que torna frutuosa e significativa a Eucaristia. Sem ele, esta não passará de um ritual vazio e sem vida.

A Igreja local é “imagem fiel da universalidade do povo de Deus”, ela é rosto no qual se contempla todo o povo de Deus. Nela se encontra a mesma qualidade da Igreja de Deus no seu todo. Não é apenas uma parte, no sentido quantitativo, é porção, no sentido qualitativo, é como a Igreja universal: o que há nesta também há na local.

Finalmente, a oração menciona a missão da Igreja, tanto local como universal: ser “sinal e instrumento da presença de Cristo no mundo”. A Igreja não existe para si mesma ou simplesmente para os seus membros, mas sim para o mundo. Através dela, Cristo quer comunicar-se e oferecer aos homens o amor e os bens de Deus. É isto que podemos e devemos encontrar na Igreja, na nossa família espiritual. Através dela, Cristo “abençoa-nos em toda a nossa vida”, como cantávamos na missa deste domingo. É nela que alimentámos a nossa fé e por ela e com ela cumprimos a nossa missão. É esta Igreja que nos ama e que devemos amar como a uma mãe e como a nós mesmos, pois com os irmãos na fé cristã somos nós esta Igreja.
Padre Jorge Guarda

